
Homens-venenos...

Homens-palhas...

Homens-sorvedouros...

Homens-erosões...

Homens-abismos. ..

Mas surpreendemos também, com alegria, os homens-
-Searas, aquêles que reunindo consigo o solo produtivo
do caráter reto, a água pura dos sentimentos nobres, o
adubo da abnegação, a charrua do esfôrço próprio eo
suor do trabalho constante, sabem albergar as sementes
divinas do conhecimento superior, produzindo as colhei-
tas do bem para os semelhantes.

- Reparemos a vasta paisagem que nos rodeia, atra-
vés da meditação, e, com facilidade, por nossa atitude
perante os outros, reconheceremos de pronto que espécie
de terreno estamos sendo nós.

(O as
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PALAVRA FALADA

“Porque não há coisa oculta que não haja
de manifestar-se, nem escondida que não haja
de saber-se e vir à luz. Vêde, pois, como
ouvis.” — Jesus.

(Lucas, 8:17-18.)

”A PALAVRA é vigoroso fio da sugestão.

E por ela que recolhemos o ensinamento dos grandes

orientadores da Humanidade, na tradição oral, mas igual-

mente com ela recebemos tôda espécie de informações no

plano evolutivo em que se nos apresenta a luta diária.

Por isso mesmo, se é importante saber como falas,

é mais importante saber como ouves, porquanto, segundo

ouvimos, nossa frase semeará bálsamo ou veneno, paz ou

discórdia, treva ou luz.

No templo doméstico ou fora dêle, escutarás os
mais variados apontamentos.

Apreciações acêrca da Natureza...

Críticas em tôrno da autoridade constituída...

Notas alusivas à conduta dos outros...
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Opiniões diferentes nesse ou naquele assunto...

Cada registro falado traz consigo o impacto da
ação. Contudo, a reação mora em ti mesmo, solucio-
nando os problemas ou agravando-lhes a estrutura.

Por tua resposta, converter-se o bem na lição ou
na alegria dos que te comungam a experiência ou trans-
formar-se-á o mal no açoite ou no sofrimento daqueles
que te acompanham.

) Saibamos, assim, lubrificar as engrenagens da au-
dição com o óleo do amor puro, a fim de que a nossa
língua traduza o idioma da compreensão e da paciência,
do otimismo e da caridade, porque nem sempre o nosso
julgamento é o julgamento da Lei Divina e, conforme
asseverou o Cristo de Deus, não há propósito oculto ou
atividade transitôriamente escondida que não hajam de
vir à luz.

116 «

 

 

33

PALAVRA ESCRITA

“Examinai tudo. Retende o bem.” —
PauLo,

(1 Tessalonicenses, 5:21.)

Disse o apóstolo Paulo: — “examinai tudo”, mas

não se esqueceu de acrescentar: — “retende o bem”.

Muita gente se prevalece do texto para afirmar que

os aprendizes do Evangelho devem ler indiscriminada-

mente, ainda mesmo quando se trate de ingerir os corro-

sivos da opinião em letras de jornal ou as fezes do pen-

samento em forma de livro.

Sim, é natural que a mente amadurecida e equilibra-

da possa ler tudo e tudo observar, mas não é aconselhável

que as crianças e os doentes, os fracos e alienados poten-

ciais da razão tudo experimentem e tudo vejam.

Sabiamente, a Lei Divina dispõe sôbre o assunto, su-
gerindo o levantamento de zonas indispensáveis à justa
segregação.

Meninos encontram lares e escolas a fim de que se

habilitem para as lutas da vida. Doentes são encaminha-
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